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OUSAR O EVANGELHO
Acolher e cuidar dos homens

APRESENTAÇÃO

Depois do Encontro Internacional de Brasília, em 2012, atendendo aos inúmeros pedidos vindos das mais variadas localidades e países, o Movimento das ENS sentiu  necessidade de desenvolver um tema de estudos baseado numa reflexão profunda do Evangelho e, ao mesmo tempo, ligado a um ponto de partida para a missão a que todos somos chamados.

Internacionalmente lançado o desafio, uma Equipe de Portugal ofereceu-se para desenvolver o tema proposto e oferecê-lo às Equipes do mundo inteiro. Foi assim que, em 2014, surgiu o tema "Ousar o Evangelho - Acolher e cuidar dos homens." 

Apresentado em oito capítulos (no nosso caso são sete reuniões), baseados em textos evangélicos (Jesus e Zaqueu; O Bom Samaritano; Bodas de Caná; Jesus entre os Doutores; Jesus em casa de Marta e Maria; Jesus e a adúltera; Cristo (videira) e os apóstolos; O Sermão das Bem-aventuranças) esse tema alcançou aprovação de todos e foi amplamente estudado pelas equipes do mundo inteiro.

É sobre ele que fizemos uma adaptação para as CNSE. Na certeza de que "Ousar o Evangelho - Acolher e cuidar dos homens" será muito bem recebido e proveitoso para os grupos que resolverem estudá-lo, ele apresentará a oportunidade de "aprender a ver e agir com os olhos do coração"... Só com esse olhar misericordioso, que brota do amor, saberemos "acolher e cuidar dos homens".

Peçamos à nossa mãe celeste, Nossa Senhora da Esperança, para nos ajudar a discernir e viver os ensinamentos de seu amado Filho que, revestindo-se da nossa humanidade, veio viver conosco e nos ensinar os caminhos que nos conduzem à casa do Pai.

Fraternalmente,
                                                                     
        Maria Célia F. de Laurentys

OUSAR O EVANGELHO

Acolher e cuidar dos homens


“Eu vos asseguro: Quem crer em mim fará as obras que eu faço, e inclusive outras maiores, porque vou ao Pai; e o que pedirdes em meu nome, eu o farei, para que pelo Filho se manifeste a glória do Pai.” (Jo 14, 12-13)
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PRIMEIRA REUNIÃO
DESCOBRIRMO-NOS E DEIXARMO-NOS CONVIDAR
A) Introdução

Jesus convidou-nos a dar um sentido às nossas vidas e sermos livres nas escolhas; a termos esperança hoje, aqui, não apenas num futuro desconhecido; a amarmos. Mas, antes de mais, pede-nos que saibamos quem somos, como somos, quais são as nossas fraquezas e as nossas forças, que olhares nos fazem descobrir o mundo que nos rodeia. Ele convida-nos tal como somos, tal qual vamos sendo, a converter-nos, a ousar o Evangelho, a segui-lO. Este saber que “sou eu”, como o cego afirmou depois da cura; este saber como somos, como Zaqueu afirmou ao aceitar a conversão, é o nosso princípio em tudo o que vamos sendo e afirmando. Conhecendo-nos, sabendo qual é a nossa pele, podemos aceitar o convite de esperança, de liberdade, de amor.
Leitura do Evangelho: Lucas 19, 1-10

Encontro de Jesus com Zaqueu

Tendo entrado em Jericó, Jesus atravessava a cidade. 

Vivia ali um homem rico, chamado Zaqueu, que era chefe dos cobradores de

impostos. Procurava ver Jesus e não podia, por causa da multidão, pois era

de pequena estatura. Correndo à frente, subiu a um sicômono para o ver,

porque Ele devia passar por ali. Quando chegou àquele local, Jesus levantou 

os olhos e disse-lhe:

“Zaqueu, desce depressa, pois hoje tenho de ficar em tua casa.”

Ele desceu imediatamente e acolheu Jesus, cheio de alegria. Ao verem 
aquilo, murmuravam todos entre si, dizendo que tinha ido hospedar-se em

casa de um pecador. Zaqueu, de pé, disse ao senhor:

Senhor, vou dar a metade dos meus bens aos pobres e, se defraudei

alguém em qualquer coisa, vou restituir-lhe quatro vezes mais.” 
Jesus disse-lhe: “Hoje veio a salvação a esta casa, por este ser também

Filho de Abraão; pois, o Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava

perdido.”

Tempo de silêncio para meditar o Evangelho

B) Refletindo


Zaqueu sabia que era pequeno e não teve medo de se expor subindo em uma árvore para tentar ver Jesus. Esta atitude, que pode ter sido de mera curiosidade, foi bastante para que Jesus se lhe dirigisse. Jesus disse-lhe que precisava dele, que lhe desse abrigo nesse dia. 
Zaqueu respondeu de pronto e com alegria. Esta resposta a um pequeno pedido foi suficiente para converter toda a vida de Zaqueu.
oOo
Lucas, em 19, 1-10, oferece-nos uma oportunidade de refletir sobre três dimensões essenciais:

- A atitude de Zaqueu: humildade (consciência das suas limitações), espontaneidade e capacidade de resposta com a mudança de vida.

- A atitude de Jesus que olha e não vê nele o cobrador de impostos, mas alguém em quem confia e se faz convidado para sua casa.

- A atitude de “todos os outros”, que é de desconfiança, crítica, preconceito e exclusão.

C) Para a troca de ideias


1 – Estou disposto(a) a responder às solicitações de Jesus com rapidez e         

      alegria, escutando-O e dialogando com Ele?


2 – Tenho o desejo de saber quem é Jesus e o que Ele me pode pedir e dar?


3 – Em que medida o exemplo de Zaqueu pode ser inspirador para a introdução    
      de mudanças em minha vida?

D) Texto escolhido como sugestão de leitura, de ajuda ao aprofundamento da reflexão.

Vai até ao fundo de ti mesmo
José Antônio Pagola


Venho dizendo-te, repetidamente, que para acreditar em Deus é preciso que o procures dentro de ti mesmo. Se não o encontras no teu coração, não é preciso procurá-lo em nenhum outro lado. Mas, como se faz isto? Tu queres pôr-te em contato com Deus, mas não sabes como ouvi-lo, nem sequer como falar com Ele.

(...) Para encontrar Deus não tens que fazer grandes viagens. Basta que te detenhas, que feches o olhos, que entres dentro do teu coração e que escutes o que há em ti. Nesse mesmo lugar onde agora estás, está Deus a te rodear e a te encher de vida.


Tu não fazes absolutamente nada e, contudo, o teu coração palpita, o sangue corre pelas artérias e os teus pulmões respiram. Uma força misteriosa percorre todo o teu ser. Tu nada fazes para viver e, no entanto, segundo a segundo, estás recebendo a vida como uma dádiva maravilhosa. Como é que dizes que vives só. Quem é que te faz viver?


Costumamos dizer: “Estou respirando”. Na realidade não é assim. Tu não estás respirando. A respiração está acontecendo dentro de ti, sem tu te dares conta de como é que ela se processa. Quando um recém-nascido respira pela primeira vez, nem sequer sabe que existe o aparelho respiratório, os seus pulmões não funcionaram até aquele momento. E, contudo, a respiração chega e o milagre começa.


Infelizmente, pode acontecer-nos a todos. Vivemos de uma maneira absolutamente artificial. Apenas ‘vemos água” e não descobrimos a imensidade de Deus que nos rodeia, nos sustém e nos mantém na vida. Vivemos sem ouvir dentro de nós o mistério da vida. Se um dia parares para o escutar, mesmo que seja de um modo suave e ainda desajeitado, vais descobrir que não estás só. Tu te sentirás cheio de Deus. (...) Tu me dirás que não se torna fácil parar. Que vives muito atarefado. Que não tens o costume de entrar dentro do teu coração. Não te preocupes. Fica em silêncio e fecha os teus olhos. Não é preciso que digas nada. Só é preciso que estejas e que escutes em paz. Julgo ser verdade o que dizia o matemático inglês A Whitehead: “Religião é o que uma pessoa faz na sua solidão”.

Se te detiveres a sós contigo próprio, poderás escutar os teus medos e os teus anelos mais íntimos. Aflorarão as perguntas que há dentro de ti: Será grave aquilo que sinto? Por que é que me dou tão mal com o meu esposo ou com a minha esposa? O que é que irá acontecer ao nosso filho?  Conseguirei aquele emprego?

Se continuares em silêncio e em paz começarás a ouvir perguntas mais profundas: que estou fazendo da minha vida? O que é que eu ando procurando, ao fim e ao cabo? Que devo fazer para viver de maneira mais plena? Por que é que fui perdendo o contato com Deus? Por que é que não o deixo entrar na minha vida? Não esqueças que o silêncio é a linguagem de Deus. Entre as tuas perguntas, os teus medos, os teus desejos e a presença amorosa de Deus só se interpõe uma tênue tela que, a qualquer momento, pode cair. Deus está dentro de ti. (pp 71-73).
E) Oração final
Meu Pai,

Eu me abandono a Ti,

Faz de mim o que quiseres.

O que fizeres de mim,

Eu Te agradeço.

Estou pronto para tudo, aceito tudo.

Deste que a Tua vontade se faça em mim

E em tudo o que Tu criaste,

Nada mais quero, meu Deus.

Nas Tuas mãos entrego minha vida.

Eu a dou a Ti, meu Deus,

Com todo o amor do meu coração.

Porque Te amo

E é para mim uma necessidade de amor dar-me,

Entregar-me nas Tuas mãos sem medida

Com uma confiança infinita

Porque Tu és... Meu Pai!

                                          Charles de Foucauld
SEGUNDA REUNIÃO

DESCOBRIR E CUIDAR DO OUTRO
A) Introdução

Não estamos sozinhos no mundo. Jesus chamou as pessoas do seu tempo. Alguns tornaram-se seus discípulos diletos por perceberem o chamamento de forma especial; outros foram sendo quem eram, mas ousaram o Evangelho, tomaram a Boa Nova, tornaram-se exemplo, como nos contam os Atos dos Apóstolos; outros, ainda, em maior número com certeza, foram ousando amar o outro no silêncio dos dias.

O bom samaritano foi chamado pela compaixão, ousou esperar que o seu gesto fosse gratificante em relação ao outro desconhecido, fez dele, livremente, o seu próximo. O bom samaritano ousou o Evangelho na esperança, na liberdade e na compaixão.
Leitura do Evangelho: Lucas 10, 25-37

O bom samaritano

Levantou-se, então, um doutor da Lei e perguntou-lhe, para o experimentar: 

“Mestre, que hei de fazer para possuir a vida eterna?” Disse-lhe Jesus: “Que está escrito na Lei? Como lês?” O outro respondeu: “Amarás ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma, com todas as tuas forças e com todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo.”

Disse-lhe Jesus: “Respondeste bem; faz isso e viverás.” 
Mas ele, querendo justificar a pergunta feita, disse a Jesus: “E quem é o meu próximo?” Tomando a palavra, Jesus respondeu: “Certo homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos dos salteadores que, depois de o despojarem e encherem de pancadas, o abandonaram, deixando-o meio morto. Por coincidência, descia por aquele caminho um sacerdote que, ao vê-lo, passou para o outro lado. Do mesmo modo, também um levita passou por aquele lugar e, ao vê-lo, passou adiante. Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, encheu-se de compaixão. Aproximou-se, tratou-lhe as feridas, derramando nelas azeite e vinho, colocou-o em seu próprio animal, levou-o para uma estalagem e cuidou dele. No dia seguinte, tirando dois denários, deu-os ao estalajadeiro, dizendo: ‘Trata bem dele e quando eu voltar pagarei o que tiveres gasto a mais.’ Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele homem que caiu nas mãos dos salteadores?” Respondeu: “O que usou de misericórdia para com ele.” Jesus retorquiu: “Vai e faz tu também o mesmo.”

Tempo de silêncio para meditar o Evangelho

B) Refletindo


O samaritano preparou-se para uma longa viagem e, perante o imprevisto do homem desfalecido, encontrou uma resposta. 

A compaixão foi a sua resposta. 

A esperança foi a sua ousadia. 

A liberdade foi o que lhe permitiu descobrir e amar o próximo.

oOo
Lucas, em 10, 25-37, oferece-nos uma oportunidade de refletir sobre como descobrir o outro é essencial para se poder amar em verdade:
- o bom samaritano ousou a compaixão perante os males de um desconhecido.

- Outros passaram, olharam e não viram, porque os preconceitos foram superiores.

- O bom samaritano ousou a liberdade de ultrapassar os preconceitos da sociedade em que vivia.

- Outros olharam para a pureza das suas vestes e ignoraram as mazelas ensangüentadas do pobre viandante.

- O bom samaritano fez funcionar a esperança no dia a dia.

- Outros deixaram que ela ficasse perdida no tempo.

C) Para a troca de ideias

1) Somos capazes de vencer preconceitos? Como pedimos esse dom e nos disponibilizamos para escutar o Senhor e responder aos seus apelos?

2)  O nosso amor é só para nós? Existe em nós lugar para a compaixão? De que modo nos fazemos próximos um do outro?

3) Estamos abertos ao imprevisto? Ou sofremos quando o imprevisto altera nossos planos?

D) Texto escolhido como sugestão de leitura, de ajuda ao aprofundamento da reflexão:
Vendo-o










Timothy Radcliffe

O Bom Samaritano vê o homem caído à beira da estrada e enche-se de compaixão. O sacerdote e o levita não o veem realmente. Veem um problema, alguém que talvez destrua a sua pureza ritual ou atrase o seu regresso a casa para junto das suas famílias.

Jesus é alguém que tem os olhos abertos. Vê Natanael debaixo da figueira e vê que ele é um homem em quem não há fingimento (Jo 1,48). Vê Levi, o desprezado cobrador de impostos, escondido entre a multidão e vê um discípulo (Mc 2,14). Descobre Zaqueu em cima do sicômoro e vê um amigo (Lc 19,5). Vê a viúva que põe na caixa do tesouro as suas pequenas moedas e vê a sua grande generosidade (Mc 12,42). O sacerdote e o levita veem o exterior. Veem alguém em função das suas próprias preocupações. Jesus vê o interior. Vê a bondade e a beleza escondida das pessoas. Ele as vê como seres criados por Deus, como dons.


Como aprendemos a ver com os olhos de Jesus e dom Bom Samaritano? Isso pode levar tempo. Quando Jesus curou o cego de nascença (Mc 8,22ss), precisou de duas tentativas. Depois da primeira, o homem não via as pessoas, apenas árvores a andar. Às vezes sinto que estou nesta situação! 

O medo pode cegar-nos. Temos medo de ver que não somos assim tão importantes. O ciúme cegou Otelo e, por isso, já não conseguia ver a mulher e o amor que ela tinha por ele. A culpa pode tornar-nos incapazes de olhar o outro nos olhos.


Ver não é uma questão de olhar com intensidade, de examinar ao microscópio. Podemos ver melhor quando olhamos pelo canto do olho e vislumbramos a sua humanidade total. Olhem-nos quando eles estão a dormir e as suas defesas tiverem desaparecido. Na Índia diz-se que, quando dormimos, a nossa cara “é amiga do mundo”. O Papa Bento sublinha muitas vezes a relação que existe entre o amor e a verdade. O vosso olhar só é verdadeiro quando é um olhar de amor, e só é realmente de amor se atende à verdade do outro. 

(...) O maior desafio é ver as pessoas que consideramos inimigas. Durante a revolução na Nicarágua, um dominicano americano ajudou um grupo de jovens nicaraguanos a representar a parábola do Bom Samaritano durante a Missa. Representaram um jovem nicaraguano a ser espancado e abandonado meio morto na beira do caminho. Um frade dominicano passou por ali e continuou o seu caminho sem fazer caso dele. Depois passou também um catequista. A seguir, passou um dos inimigos, um “Contra”, com o uniforme militar. Parou, pôs-lhe um terço ao pescoço, deu-lhe água e levou-o até a aldeia mais próxima. Nesta altura, metade da assembleia reagiu começando a gritar e a protestar. Era inaceitável que um “Contra” pudesse agir dessa forma. “São pessoas horríveis e nada temos a ver com eles”. A Missa foi suspensa o meio do caos. Depois, as pessoas começaram a discutir o significado da parábola. Como tinham ficado chocadas, conseguiram compreendê-la mais profundamente. Temos consciência de quanto esta parábola é chocante?

Finalmente, temos de aprender a ver os pobres, que muitas vezes são invisíveis na nossa sociedade. As celebridades são visíveis em toda a parte. Todos olham para os ricos. Imediatamente antes da parábola do Bom Samaritano, Jesus volta-se para os discípulos e diz: “Felizes os olhos que veem o que vós vedes!”  (Lc 10,23). Os olhos dos santos veem os pobres. A Madre Teresa de Calcutá foi a uma recepção em sua honra em Roma. Estavam lá muitos dignatários importantes, embaixadores e Cardeais. À porta ela parou para falar com um pedinte. Não paravam de falar. Finalmente, alguém foi ter com ela e disse-lhe: “Madre, suas excelências estão à sua espera”. E ela replicou: “Não vê que estou falando com Cristo?”
E) Oração final
Pelo cuidado dos outros

Ensina-nos, Senhor,
a cuidar uns dos outros.

A estar atento àquele que sofre 

mesmo ao nosso lado,

que encontramos todos os dias

e que nunca vemos...

Dá-nos um coração

que saiba escutar como o Teu.
TERCEIRA REUNIÃO

SER FAMÍLIA E CUIDAR DELA
A) Introdução


A Festa da Sagrada Família já nos mostra Jesus, com doze anos, a subir ao templo com os pais pela festa da Páscoa (Lc 2,41-52). Aos 12 anos, em Israel, um adolescente era declarado “bar-mitsvá” (=filho da Lei) e considerado adulto na Lei, podendo proclamá-la e comentá-la na sinagoga.


Foi o que Jesus fez, dialogando de igual para igual com os doutores. O texto revela mais do que um jovem superdotado a desafiar os seus mestres com perguntas difíceis. Jesus tinha feito uma opção de vida: “Não sabíeis que Eu devo estar na casa de meu Pai?” É natural que os pais não entendessem. Mas respeitaram-no. Retribuindo, “Jesus desceu com eles para Nazaré e era-lhes submisso”.

O texto alerta-nos para a dificuldade de entender os filhos e simultaneamente a necessidade de os respeitar.
Leitura do Evangelho: Lucas 2, 41-52

Jesus entre os doutores

Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela festa da Páscoa. Quando Ele chegou aos doze anos, subiram até lá, segundo o costume da festa. Terminados esses dias, regressaram a casa e o menino ficou em Jerusalém, sem que os pais o soubessem. Pensando que Ele se encontrava na caravana, fizeram um dia de viagem e começaram a procurá-lo entre os parentes e conhecidos. 
Não o tendo encontrado, voltaram a Jerusalém à sua procura. Três dias depois, encontraram-no no templo, sentado entre os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes perguntas. Todos quantos o ouviam, estavam estupefatos com a sua inteligência e as suas respostas. Ao vê-lo, ficaram assombrados e sua mãe disse-lhe: “Filho, por que nos fizeste isto? Olha que teu pai e eu andávamos aflitos à tua procura!” Ele respondeu-lhes: “Porque me procuráveis? Não sabíeis que devia estar em casa de meu Pai?” Mas eles não compreenderam as palavras que lhes disse.
Depois desceu com eles, voltou para Nazaré e era-lhes submisso. Sua mãe guardava todas estas coisas no seu coração. E Jesus crescia em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos homens.
Tempo de silêncio para meditar o Evangelho

B) Refletindo


Deus, que veio ao mundo no seio de uma família, manifesta que esta instituição é caminho certo para O encontrar e O conhecer, assim como uma chamada permanente para trabalhar pela unidade de todos em redor do amor.

(...) Nela também se partilham os sofrimentos e as alegrias, sentindo-se todos protegidos pelo carinho que reina em casa pelo simples fato de serem membros da mesma família.


Neste texto, Lucas (2, 41-52) dá-nos conta de que Jesus, tendo nascido e crescido numa família humana, afirma pela primeira vez que é Filho de Deus. Entretanto, aceita a sua condição de Homem e segue os pais.


Poderemos imaginar como estes pais se afligiram confrontados com a afirmação da Sua opção de vida. Naturalmente não entenderam, mas O respeitaram.


Nossa Senhora, sempre vigilante, guardava tudo no seu coração.

C) Para a troca de ideias

1. Temos consciência da presença de Deus na construção cotidiana da nossa vida familiar como viúvas, viúvos e pessoas sós?

2. À semelhança de Maria e José (naqueles dias da angustiante procura de Jesus), como nos ajudamos em família face às dificuldades do cotidiano?

3. Maria e José, depois do “choque” dão-nos testemunho do respeito pela liberdade e confiança no filho. Que teremos nós de mudar para seguir o exemplo dos pais de Jesus?

D) Texto escolhido como sugestão de leitura, de ajuda ao aprofundamento da reflexão:

Familiaris Consortio

A situação da família no mundo de hoje
João Paulo II


A situação em que se encontra a família apresenta aspectos positivos e negativos: os primeiros, sinal da salvação de Cristo operando no mundo; os outros, sinal da recusa do homem ao amor de Deus.


Por um lado, de fato, constata-se uma consciência mais viva  da liberdade pessoal, maior atenção à qualidade das relações interpessoais no matrimônio, à promoção da dignidade da mulher, à procriação responsável, à educação dos filhos. Acrescente-se, além disso, a consciência da necessidade de desenvolver relações entre as famílias por uma ajuda recíproca espiritual e material, a redescoberta da missão eclesial própria da família e da sua responsabilidade na construção de uma sociedade mais justa.

Por outro lado, não faltam sinais de degradação preocupante quanto a alguns valores fundamentais: errada concepção teórica e prática da independência dos esposos entre si; graves ambigüidades acerca da relação de autoridade entre pais e filhos; dificuldades concretas que a família muitas vezes experimenta na transmissão dos valores; o número crescente dos divórcios; a praga do aborto; o recurso cada vez mais freqüente à esterilização; a instauração de verdadeira e própria mentalidade contraceptiva.


Na raiz destes fenômenos negativos está, muitas vezes, a corrupção do conceito e exercício da liberdade concebida não como capacidade de realizar a verdade do desígnio de Deus sobre o matrimônio e a família, mas como força autônoma de afirmação de cada qual, não raramente contra os outros, para atingir o próprio bem-estar egoístico. 


Merece também a nossa atenção o fato de que, nos países do chamado Terceiro Mundo, faltem muitas vezes às famílias, quer os meios fundamentais para a sobrevivência, como o alimento, o trabalho, a habitação, os medicamentos, quer as mais elementares liberdades. Nos países mais ricos, pelo contrário, o bem-estar excessivo e a mentalidade consumística, paradoxalmente unida a certa angústia e incerteza quanto ao futuro, tiram aos esposos a generosidade e a coragem de suscitarem novas vidas humanas. Assim a vida é muitas vezes concebida não como bênção, mas como risco de que é preciso precaver-se.

A situação histórica em que vive a família apresenta-se, portanto, como um conjunto de luzes e sombras.

Isto mostra que a história não é simplesmente um progresso necessário para o melhor, mas antes um acontecimento de liberdade e, mais ainda, um combate entre liberdades que se opõem entre si; isto é, segundo a conhecida expressão de Santo Agostinho, um conflito entre dois amores: o amor de Deus levado até ao desprezo de si próprio e o amor de si próprio levado até ao desprezo de Deus.


Daqui se segue que só a educação do amor, radicada na fé, pode levar a adquirir a capacidade de interpretar “os sinais dos tempos”, que são expressão histórica deste duplo amor (pp.14 E 15).

E) Oração final
Oração pela família

Senhor Jesus Cristo, vós restaurastes a família humana, restabelecendo a primitiva unidade e vivendo com Maria, Vossa mãe, e São José, Vosso pai adotivo, em Nazaré.

Afastai de todas as famílias os males que a ameaçam.

Ajudai-nos a promover nas famílias, em todos os lares, os sentimentos

e os propósitos de união indissolúvel, amor generoso, fidelidade

permanente e perseverança constante na Vossa graça.

Assim seja!

QUARTA REUNIÃO

VIVER EM FAMÍLIA EM TODO O SEU TEMPO
A) Introdução


A Viver em família pressupõe fazer permanentemente escolhas. Como acontece com Marta e Maria a quem Jesus chama a atenção para o essencial. Esse essencial pressupõe a fidelidade a Deus, à pessoa de Jesus e, no caso da família, ao projeto imaginado.


Certamente, a viuvez, a separação, o estar só, não fazem parte do projeto de nossas vidas... São contingências do existir humano, mas em Deus encontramos a força para prosseguir nossa jornada.


Em ambiente de permanente mudança e incerteza, para a família ser âncora é obrigada a escolhas nem sempre óbvias, Maria escolheu a melhor parte!


A ideia central em Lucas é a da importância de Cristo naquela casa, que torna o tumulto das tarefas secundárias. T. Radcliffe (Conferência de 23 de julho de 2012, Brasília), referindo-se à fidelidade afirma: Na Última Ceia, Jesus deu-nos o seu corpo para sempre. Não importa que os discípulos não lhe sejam fiéis; Ele ser-nos-á sempre fiel. Se o amor é a vida de Deus, então o amor deve ser eterno. O matrimônio é um sacramento do amor fiel de Deus porque é para o melhor e para o pior, “na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida”.

É esta presença de Cristo dentro da casa que permite à família ser fiel à sua missão de âncora em cada tempo.

Leitura do Evangelho: Lucas 10, 38-42


Em casa de Marta e Maria

Continuando o seu caminho, Jesus entrou numa aldeia. E uma mulher, de nome Marta, recebeu-o em sua casa.

Tinha ela uma irmã, chamada Maria, a qual, sentada aos pés do Senhor, escutava a sua palavra. Marta, porém, andava atarefada com muitos serviços, e aproximando-se disse: “Senhor, não te importas que a minha irmã me deixe sozinha a servir? Diz-lhe, pois, que me venha ajudar.” 
O Senhor respondeu-lhe: “Marta, Marta, andas inquieta e perturbada com muitas coisas; mas uma só é necessária. Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada.”

Tempo de silêncio para meditar o Evangelho

B) Refletindo


Marta e Maria, sendo irmãs, revelam diferentes modos de encarar a vida. Jesus, embora diga que Maria escolheu a melhor parte, não deixa de acolher a ação de Marta (decerto, comeu o almoço que ela preparou!). As famílias são assim, todos diferentes; continuando a ser família. Isso obriga-as à abertura a essa diferença mesmo fora de muros. Implica abertura aos outros e sentido de inclusão de todos os que se vão, também, tornando família.

Em Lucas, 10, 38-42, é narrado um episódio de uma visita de Jesus a uma casa de amigos em plena rotina do dia a dia.

- Neste contexto Maria aproveita a oportunidade para ouvir Jesus e Marta, atarefada como estava, nem se apercebeu da importância dessa oportunidade para conviver com o amigo.

- Marta critica Maria e Jesus chama a atenção afirmando que ela escolhera a melhor parte.

- No mundo atual, em que o próprio conceito e percepção de tempo se alterou (todos nos queixamos da falta de tempo) e o papel da família como âncora tem sofrido várias condicionantes, a reflexão sobre esta “história” pode ser uma ajuda exemplar.

C) Para a troca de ideias

1. Com quem nos identificamos mais? Com Maria ou com Marta? Havendo lugar para  as duas em cada um de nós, como conciliamos a necessidade de parar com as tarefas que nos assolam a todos?
2. Como acolhemos as diferentes formas de relação com Deus dos membros da nossa família? Como ajudamos cada um, respeitando sua liberdade e aceitando as diferenças?

3. O Retiro Espiritual, proposto anualmente pelas CNSE, é uma oportunidade de “apararmos” e refletirmos sob o olhar do Senhor. Este compromisso está incorporado em sua vida? Ele ajuda você a enxergar as mudanças que vão acontecendo ao longo de seus dias? 
D) Texto escolhido como sugestão de leitura, de ajuda ao aprofundamento da reflexão:
Sem o dia do Senhor não podemos viver










Timothy Radcliffe


Em Lei, Amor e Linguagem, Herbert McCabe escreveu que o mandamento de santificar o sábado – o Shabat – com o repouso “visava à idolatria do trabalho”. Tal como os ídolos são “obras das mãos do homem, também o trabalho pode sempre tornar-se um ídolo, um meio de alienação... O sábado existe para não permitir que sejamos absorvidos numa história de sucesso, para evitar que sejamos escravos da produtividade e do lucro”. 
Num mundo em que as pessoas encontram o sentido para a vida no seu trabalho, o que se faz quando se não está trabalhando não tem grande importância. Não se trabalha para se poder eventualmente repousar. Os tempos de ócio existem para que se possa voltar de novo ao trabalho. O que se faz nos tempos livres, no nosso Shabat, não tem importância, desde que na segunda-feira de manhã, descansado, se volte ao trabalho. Cito outra vez McCabe:  
“Um homem deve fazer o que lhe mandam durante o tempo de trabalho, mas no seu lazer (não-trabalho) tem a liberdade de fazer, acreditar, adorar, ler, o que lhe agrada. É apenas na medida em que tocam na relação de trabalho que estas coisas são restringidas... Nesta sociedade a cultura tende a tornar-se um jogo privado porque é “livre”, sem importância e, porque é irrelevante, nem vale a pena controlar. Filósofos, cientistas, romancistas e teólogos, não têm de se sentir responsáveis para com a sociedade pelo que dizem, porque ninguém os leva a sério.”

Josef Pieper escreve, no seu maravilhoso livrinho Lazer, A Base da Cultura, que temos de redescobrir as prioridades de qualquer sociedade civilizada. A palavra para trabalho em grego -  – vem de “não estar em lazer”, - – tal como o latim negotium, “negócio, ocupação, emprego”, vem de neg-otium, não ócio, não lazer. Devemos, portanto, ser libertados de uma bárbara ética do trabalho que faz do nosso emprego, se tivermos a sorte de ter um, o centro das nossas vidas e o nosso lazer um apêndice ao tempo em que estamos trabalhando. O Shabat convida-nos, para lá da idolatria do trabalho, a adorar o verdadeiro Deus em liberdade (PP. 283 e 284).


(...) Antecipamos certamente o nosso repouso em Deus, não apenas por interrompermos o trabalho, mas pela qualidade da presença recíproca. Temos necessidade de momentos de lazer em que, com toda a serenidade, estamos nus diante de Deus e aos olhos daqueles que amamos. Leva tempo desvelarmo-nos, deixar que nos vejam na nossa complexidade e nas nossas contradições. Não nos podemos mostrar num instante. Temos necessidade de momentos de descanso – Shabat – uns com os outros, com nossas famílias, os nossos amigos, as nossas comunidades religiosas, em que nos aproximamos da visibilidade, confiantes num olhar misericordioso. Quando se faz profissão nos Dominicanos, pede-se a misericórdia de Deus e a dos irmãos. É só confiando num olhar de misericórdia, em olhos de perdão, que ousamos viver uns com os outros. Isto implica tempo para que possa dizer quem sou e aprender quem é o meu companheiro. Precisam tempo para descobrir que, aos olhos dos outros, temos valor e que a minha vida tem uma coerência e um sentido. Ser amado é ser visto de uma certa maneira: que consiste em ser mais do que útil, mais do que divertido, mais do que desejável.

E) Oração final
Oração pela família

Ó Deus, de quem procede toda a paternidade no céu e na terra, faz que nesta

terra, por teu Filho Jesus, “nascido de mulher” e pelo Espírito Santo, fonte de caridade

divina, cada família humana se torne um verdadeiro santuário de vida e amor

para as gerações que se renovam sem cessar.

Que tua graça oriente os pensamentos e as ações de todos para o bem das suas

famílias e de todas as famílias do mundo.

Que as jovens gerações encontrem na família um apoio inquebrantável, que as torne
sempre mais humanas e as faça crescer na vida e no amor.

Que o amor, fortalecido pela graça do sacramento do matrimônio, seja mais forte

que todas as fraquezas e crises, conhecidas pelas nossas famílias.

Enfim, pedimos-Te, por intercessão da Sagrada Família de Nazaré, que, em todas

as ações da terra, a Igreja possa cumprir com fruto

a sua missão na família e pela família.

Amém!

QUINTA REUNIÃO

DESCOBRIR O PRÓXIMO NA SOCIEDADE QUE NOS ENVOLVE
A) Introdução


Ousar descobrir o próximo significa olhá-lo com disponibilidade, numa atitude de acolhimento e atenção a exemplo do que Jesus fez com a mulher adúltera. Ele viu-a para além do “rótulo” que a sociedade lhe atribuía, para além da sua condição marginal de mulher, como era uso na sociedade desse tempo.

Os escribas e os fariseus, que trouxeram a mulher para ser julgada, pretendiam, também, pô-lO à prova, face à lei. Mas Jesus foi, como sempre, desconcertante, e remete para os acusadores a sua aplicação, mas não sem, primeiro, interpelar a consciência de cada um.


A ousadia de Jesus incita-nos ao risco de ousar a descoberta de cada outro, nomeadamente nos que a sociedade marginaliza, mesmo confrontando o contexto em que estamos inseridos.
Leitura do Evangelho: João 8, 1-11


A mulher adúltera

Jesus foi para o Monte das Oliveiras. De madrugada, voltou outra vez para o templo e todo o povo vinha ter com Ele. Jesus sentou-se e pôs-se a ensinar. Então, os doutores da Lei e os fariseus trouxeram-lhe certa mulher apanhada em adultério, colocaram-na no meio e disseram-lhe: “Mestre, esta mulher foi flagrada cometendo adultério. Moisés, na Lei, mandou-nos apedrejar tais mulheres. E Tu, que dizes?”

Faziam-lhe esta pergunta para o fazerem cair numa armadilha e terem de que o acusar. Mas Jesus, inclinando-se para o chão, pôs-se a escrever com o dedo na terra. Como insistissem em interrogá-lo, ergueu-se e disse-lhes: “Quem de vós estiver sem pecado atire-lhe a primeira pedra!” E, inclinando-se novamente para o chão, continuou a escrever na terra. Ao ouvirem isto, foram saindo um a um, a começar pelos mais velhos, e ficou Jesus e a mulher que estava no meio deles.

Então, Jesus ergueu-se e perguntou-lhe: “Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?” Ela respondeu: “Ninguém, Senhor.” Disse-lhe Jesus: “Também eu não te condeno. Vai, e de agora em diante não tornes a pecar.”
Tempo de silêncio para meditar o Evangelho

B) Refletindo


Jesus, face à mulher adúltera, confronta os doutores da lei. Quando foi interrogado esperou, de maneira a que os acusadores tivessem tempo para pensar e usou de compaixão. Não a condenou, deu-lhe uma nova oportunidade, mandando-a embora e dizendo-lhe que não voltasse a pecar. Jesus tratou a mulher com humanidade porque a misericórdia para com o pecador é a forma mais perfeita de lhe restituir a dignidade. Por isso se inclinou para o chão, para não humilhar ainda mais aquela mulher perante os que a acusavam. Mesmo o pecador, por maior que seja o seu pecado, tem uma dignidade que deve ser reconhecida e respeitada. E é isso que o dedo acusador não entende.


Também neste caso somos convidados a seguir o exemplo de Jesus e a não sermos precipitados nos juízos que fazemos sobre os outros: não julgueis e não sereis julgados, é o Seu mandamento.
C) Para a troca de ideias

1. Quantas vezes ignoramos e rejeitamos os que agem segundo princípios ou valores diferentes dos nossos... Temos consciência de que essas atitudes nos afastam da proposta de vida apresentada por Jesus?
2. Como nos aproximamos de Jesus e como promovemos a aceitação do outro, na sua diferença (em casa, na família, no trabalho...), numa verdadeira atitude de acolhimento e de conversão?

3. Somos capazes de discutir as nossas dificuldades e de nos ajudarmos na aceitação da diferença, na atenção e descoberta daqueles com que nos cruzamos nos vários contextos da sociedade que nos envolve?

D) Texto escolhido como sugestão de leitura, de ajuda ao aprofundamento da reflexão:

Identificando-se com os outros











Albert Nolan


O resumo final, apresentado por Mateus, do ensinamento de Jesus sobre o amor a Deus e ao próximo assume a forma de uma espécie de peça de teatro passada no tribunal, em que o juiz tem de separar as pessoas boas das más, as ovelhas dos cabritos (MT 25,31-46). O ensinamento básico provém de Jesus, mas o recurso ao juízo final como técnica de dramatização desse ensinamento pertence a Mateus. Nenhum dos outros Evangelhos apresenta uma história como esta, embora todos eles transmitam o mesmo ensinamento fundamental acerca do amor a Deus e ao próximo. A narrativa de Mateus reforça, de várias formas, a nossa compreensão da espiritualidade de Jesus.

Em primeiro lugar, o critério de julgamento deste relato tem a ver com a forma como aqueles que comparecem perante o juiz trataram os outros seres humanos. Não se pergunta nada acerca da sua atitude para com Deus, da sua fidelidade aos próprios deveres ou à lei do Shabat ou a quaisquer outras leis. As atividades que constituem o núcleo do julgamento são aquilo a que hoje chamaríamos “obras de misericórdia”. Deste de comer aos famintos, de beber a quem tinha sede, acolheste o estrangeiro, vestiste os nus, cuidaste dos doentes e visitaste os que estavam na prisão? É isso que, na prática, significa amar o próximo; é esse o critério para julgar se amaste o próximo ou ao.

A segunda característica deste julgamento é que amar o próximo é visto, na prática, como amar a Deus, quer a pessoa julgada tenha consciência disso ou não. Por isso, quando deste de comer aos que tinham fome, de beber aos que tinham sede, acolheste o estrangeiro, vestistes os nus, cuidaste dos doentes ou visitastes os presos, fizeste-o a Deus. E quanto te recusaste a ajudar os famintos, os sedentos e os nus, quando não acolheste o estrangeiro ou quando ignoraste os doentes e os presos, deixaste de fazer isso a Deus... Quer tenhas consciência disso ou não. A identificação de Deus com o próximo não podia ter sido expressa de maneira mais forte e eficaz.

A terceira coisa a notar é que o juiz se identifica com as vítimas que foram ajudadas ou não. Ao princípio, o juiz é descrito como o “Filho do Homem”. Alguns versículos depois é descrito como o “rei”. Não se percebe se o juiz é Deus, Jesus, ou ambos. Deus identifica-se claramente com cada ser humano, por isso, façamos o que fizermos a qualquer um deles, fazemo-lo a Deus. Mas também foi isso que Jesus fez. A sua comunhão total com todos os outros seres humanos não podia ter sido expressa com mais propriedade do que com as palavras do juiz: “Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim mesmo o fizestes.” Tudo o que se fazia a alguém era sentido por Jesus como sendo feito a si próprio.

O desafio é óbvio e gritante. Seguir Jesus, hoje, significa identificar-me de tal modo com todos os meus irmãos e irmãs humanos, a ponto de poder dizer: “Tudo o que lhes fizeres a eles, a mim mesmo o fareis.” Por outras palavras, a minha identidade não é apenas com o meu eu individual e único. A minha identidade é o eu mais vasto da raça humana. Isto não deve ser entendido como uma simples metáfora ou comparação. Nós não somos desafiados a amar o nosso próximo como se ele fosse a nossa pessoa. O juiz da história contada por Mateus não diz: “Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi como se a Mim mesmo o fizesses”, mas sim, “a mim o fizestes”. A identificação é objetiva e real. Deus é um com todos os seres humanos, e os somos um com os outros, quer tenhamos consciência disso ou não.

É importante tomar consciência disto, porque amarmo-nos uns aos outros brota espontaneamente da descoberta e da tomada de consciência contínua da nossa comunhão total mútua.


Aquilo a que me refiro aqui é a solidariedade própria de um mesmo povo. Geralmente, experimentamos este tipo de solidariedade em relação aos nossos parentes próximos. Uma mãe identifica-se de forma tão completa com seu filho que pode dizer: “Tudo o que fizeres ao meu filho, a mim mesma o farás.” Os irmãos poderão sentir o mesmo uns em relação aos outros. Os próprios membros de uma família ou clã alargados poderão experimentar laços de sangue tão fortes que um insulto feito a um deles é experimentado como um insulto dirigido também aos outros.

O laço de pertença ao mesmo povo está na origem do amor ao próximo nas Escrituras hebraicas. No Levítico, o próximo corresponde “aos filhos do teu povo” 

(Lv 19,18). Deve amá-los como cada um se ama a sim próprio. Isto pode ser extensivo ao estrangeiro que vive no meio do povo, ou ao estrangeiro “que vive contigo” (Lv 19,34; 

Dt 10,18-19), mas a mais ninguém, e certamente que não aos próprios inimigos.

Jesus tornou a solidariedade ou laço de pertença aos mesmo povo extensivos a toda a raça humana:”Ouvistes o foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo. Eu, porém, vos digo: Amai os vossos inimigos...” (MT 5,43-44). Via todos como seus irmãos e irmãs, mães, tios e tias. Identificava-se com eles – fossem eles quem fossem, quaisquer que tivessem sido os seus atos passados ou fosse qual fosse a forma como o tratavam. Jesus poderia dizer até em relação aos seus próprios inimigos: “Tudo o que lhes fizestes, a mim o fizestes.”
E) Oração final
Concede-me, Senhor meu Deus,

uma inteligência que Te conheça,

uma vontade que Te busque,
uma sabedoria que Te encontre,

uma vida que Te agrade,

uma perseverança que Te espere com confiança

e uma confiança que Te possua, enfim.

Amém!

SEXTA REUNIÃO

SER FAMÍLIA NA COMUNIDADE ECLESIAL
A) Introdução

No texto de João nos é dada a garantia de que o Pai cuida de nós enquanto comunidade. O amor, sempre presente nesta relação de Deus conosco, pressupõe a nossa responsabilidade para com os outros, irmanados no mesmo amor. Isto está implícito no convite para “dar frutos”, para sermos “alegres”. À família, em jeito de igreja doméstica, inserida na comunidade, está confiada essa missão e, ainda, a de cuidar sem nunca esquecer a recomendação d’Ele: “amem-se uns aos outros”.
Leitura do Evangelho: João 15,1-17


Unidos a Cristo para dar fruto

“Eu sou a videira verdadeira e o meu Pai é o agricultor. Ele corta todo o ramo 
que não dá fruto em mim e poda o que dá fruto para que dê mais fruto ainda. 
Vós já estais purificados pela palavra que vos tenho anunciado.

Permanecei em mim, que Eu permaneço em vós. Tal como o ramo não pode 
dar fruto por si mesmo, mas só permanecendo na videira, assim também acontecerá convosco, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira; vós, 
os ramos. Quem permanecer em mim e Eu nele, esse dá muito fruto, pois sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanece em mim, é lançado 
fora, como um ramo, e seca. Esses são apanhados e lançados ao fogo, e ardem.
Se permanecerdes em mim e as minhas palavras permanecerem em vós, 
pedi o que quiserdes, e assim vos acontecerá. Nisto se manifesta a glória do meu Pai: em que deis muito fruto e vos comporteis como meus discípulos”. 


“Assim como meu Pai me ama, assim Eu vos amo a vós. Permanecei no 

meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu 

amor, assim como Eu, que tenho guardado os mandamentos do meu Pai, 

também permaneço no seu amor. Manifestai-vos estas coisas, para que 


esteja em vós a minha alegria, e a vossa alegria seja completa.

É este o meu mandamento: que vos ameis uns aos outros como Eu vos 

amei. Ninguém tem mais amor do que quem dá a vida pelos seus amigos. 
Vós sois meus amigos, se fizerdes o que Eu vos mando. Já não vos chamo servos, visto que um servo não está ao corrente do que faz o seu senhor; mas a vós chamei-vos amigos porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi do meu Pai.

Não fostes vós que me escolhestes; fui Eu que escolhi a vós e vos destinei a ir e a dar fruto,  e fruto que permaneça; e, assim, tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome Ele vo-lo concederá. É isto o que vos mando: que vos ameis uns aos outros.”
Tempo de silêncio para meditar o Evangelho

B) Refletindo


Somos ramos de uma mesma videira, somos o povo de Deus, mas só podemos dar frutos se nos mantivermos unidos em Cristo. Essa é também a força da família inserida na comunidade com responsabilidades eclesiais.

C) Para a troca de ideias
1. Que presença tem na nossa oração o cuidado com a nossa comunidade, com as 
suas preocupações e problemas, com os nossos pastores? Temos o cuidado de 
rezar por todos que integram a Igreja, pelo povo de Deus e pelo florescer de todas as vocações?

2. Teremos algo a mudar na nossa vida que nos ajude a permanecer na alegria do amor de Deus e facilitar o fluir da seiva através de nós?

3. Temos experiências de participação na vida da Igreja, na nossa comunidade, que influenciam o nosso modo de ser cristãos? Há outras experiências que queríamos contar?
D) Texto escolhido como sugestão de leitura, de ajuda ao aprofundamento da reflexão:
Gaudium et Spes

A comunidade política e a Igreja


Sobretudo onde exista uma sociedade de tipo pluralista, é muito importante que se forme um conceito claro das relações entre a comunidade política e a Igreja e que se distinga claramente ente aquilo que os cristãos, individualmente ou em grupo, fazem em seu nome, como cidadãos levados pela sua consciência cristã, e aquilo que, em união com os seus pastores, fazem em nome da Igreja.


A Igreja, em razão da sua missão e competência, não se confunde de modo nenhum com a comunidade política, nem está ligada a nenhum sistema político; ela é, ao mesmo tempo, sinal e salvaguarda da dignidade da pessoa humana. No terreno que lhe é próprio, a comunidade política e a Igreja são independentes e autônomas. Mas, ambas, embora a título diferente, estão ao serviço da vocação pessoal e social dos mesmos homens.


Exercerão tanto mais eficazmente este serviço para o bem de todos quanto melhor cultivarem entre si uma sã cooperação, tendo em conta as circunstâncias de lugar e de tempo. Com efeito, o homem não está confinado somente à ordem temporal, mas, vivendo a história humana, guarda integralmente a sua vocação eterna. A Igreja, por seu lado, fundada no amor do Redentor, contribui para que lhe floresçam a justiça e a caridade dentro de cada nação e entre as nações. Pregando a verdade evangélica e iluminando todos os setores da atividade humana com a sua doutrina e testemunho dos cristãos, respeita e promove a liberdade política e a responsabilidade dos cidadãos.

Quando os Apóstolos e os seus sucessores e os cooperadores destes são enviados para anunciar Cristo, Salvador do mundo, aos homens, no exercício do seu apostolado, apoiam-se no poder de Deus, o qual muitas vezes manifesta a força do Evangelho na fraqueza das testemunhas. É preciso que todos os que se dedicam aos ministério da Palavra de Deus usem os caminhos e os meios próprios do Evangelho, os quais, em muitos pontos, são diferentes dos meios empregados pela cidade terrestre (pp. 42 e 43).
E) Oração final
Divino Espírito Santo,

Enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor.

Enviai, Senhor, o Vosso Espírito e tudo será criado

E renovareis a face da terra.

Oh, Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do

Espírito Santo, 

Fazei que apreciemos todas as coisas segundo o mesmo Espírito 

E gozemos sempre da Sua consolação.

Por Cristo Senhor Nosso. Amém!

SÉTIMA REUNIÃO

CONSTRUIR O ECUMENISMO E A PAZ
A) Introdução

O ser humano é chamado a ser feliz. Feliz porque é comprometido com os outros, porque sente compaixão pelos outros, não porque lhe oferecem uma felicidade apetecível. Somos chamados a ser felizes ao dar de comer ou de beber, ao vestir ou agasalhar, ao visitar ou acolher, ao ajudar a construir a paz e o ecumenismo, não considerando como diferentes os que Deus criou iguais.

A família constitui um lugar à parte para a prática da compaixão, seja dentro de casa, seja fora de casa. É no seio da família que aprendemos que somos todos iguais, e é lá que pode se fazer a paz no coração de cada um.

A família é o primeiro lugar que torna possível o exercício da compaixão, permitindo alargá-lo ao mundo e contribuindo para a construção da paz.

Leitura do Evangelho: Mateus 25,31-40

Juízo final

“Quando o Filho do Homem vier na sua glória, acompanhado por todos os 
seus anjos, há de sentar-se no seu trono de glória. Perante Ele, vão reunir-se todos os povos e Ele separará as pessoas umas das outras, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. À sua direita porá as ovelhas e à sua esquerda os cabritos. O Rei dirá, então, aos da sua direita: “Vinde, benditos de meu Pai! Recebei em herança o Reino que vos está preparado desde a criação do mundo. Porque tive fome e destes-me de comer, tive sede e destes-me de beber, era peregrino e recolheste-me, estava nu e destes-me o que vestir, adoeci e visitastes-me, estive na prisão e fostes ter comigo.”

Então, os justos vão responder-lhe: “Senhor, quando foi que te vimos com 
fome e te demos de comer, ou com sede e te demos de beber? Quando te vimos peregrino e te recolhemos, ou nu e te vestimos? E quando te vimos 
doente ou na prisão e fomos visitar-te?” E o Rei vai dizer-lhes, em resposta: “Em verdade vos digo: Sempre que fizeste isto a um deste meus irmãos mais 
pequeninos, a mim mesmo o fizestes”.
Tempo de silêncio para meditar o Evangelho

B) Refletindo


O que torna os homens verdadeiramente homens é a capacidade de exercer a compaixão. No juízo final, diz-nos S. Mateus, será exclusivamente por critérios “não religiosos” que seremos julgados. Realizamo-nos aos olhos de Deus na medida em que exercemos a compaixão. As divisões entre os homens resultam de desvirtuarmos esta prática nas nossas relações: na apropriação de recursos em prejuízo dos outros, no condicionamento do seu desenvolvimento, na criação de dependências. Para que haja diálogo e construção da paz é necessário remover estes obstáculos.

Segundo Mateus, Jesus é muito claro sobre os critérios do Pai na apreciação da vida de cada um de nós. De fato, não se trata de critérios religiosos no sentido das tradições que interiorizamos. 


A verdade é que são propostas exigentes e difíceis, mas as únicas capazes de fomentar a compaixão, o ecumenismo e a construção da paz.


Pensemos sobre o espaço que damos uns aos outros para refletir na construção da paz e na forma como nos ajudamos a remover as causas de divisão entre nós.

C) Para a troca de ideias

1. Ao longo de nossa vida temos preparado o caminho para o encontro definitivo com Deus?

2. Em que medida o texto de Mateus nos impele a uma mudança em relação a Deus e ao próximo?

3. Nossa oração nos prepara para sermos construtores da paz?

D) Texto escolhido como sugestão de leitura, de ajuda ao aprofundamento da reflexão:
Deus não é propriedade privada









Frei Bento Domingues – O.P.


(...) O diálogo inter-religioso e intercultural não pode ser deixado só nas mãos dos dirigentes políticos e religiosos e de comissões especializadas, embora estes tenham o dever de sensibilizar a opinião pública para a sua urgência. Mas o que se pretende são cidadãos dialogantes, muçulmanos e cristãos, para não serem manipulados por fanáticos e terroristas. Neste sentido, temos hoje, na liturgia católica, uma história hebraica exemplar (Nm 11,25-29).

Conta-se que Moisés foi aconselhado a rodear-se de 70 anciãos para orientar o povo. Dois deles, que não estiveram na cerimônia, receberam também o Espírito de Deus e mostraram-se ainda mais profetas, isto é, mais clarividentes do que os outros. Um jovem, espantado, foi contar a Moisés o que se passava. Um ancião, ao serviço de Moisés desde a juventude, não gostou do que ouviu e disse: “Moisés, meu senhor, proíbe-os.”


Mas este não concordou: “Estás com ciúmes por causa de mim? Quem me dera que todo o povo fosse profeta”, isto é, crítico, clarividente!


Esta história é exemplar porque, na confluência do político e do religioso – e seja perdoado o anacronismo -, o que se anuncia é a participação democrática, o exercício lúcido e universal da cidadania.


Dando um salto para o Novo Testamento, encontramos uma história parecida, com evidente alcance para o diálogo inter-religioso: “Mestre, vimos um homem expulsar demônios em teu nome. Mas nós o proibimos porque ele não anda conosco.”
Réplica espetacular de Jesus: “Quem não é contra nós, é por nós” (Mc 9,38-43.45.47.48).


Esta resposta nunca foi bem aceita. Apesar de Paulo ter dito que, em Jesus, Deus não faz acepção entre judeu e grego, escravo e livre, homem e mulher, prevaleceu durante séculos a fórmula: “Fora da Igreja não há salvação” (...);


No meu entender, a originalidade de Jesus consiste em estar ligado a um Deus que tem em seu coração todos os seres humanos e que pode ser encontrado ou esquecido de mil maneiras.


A religião verdadeira sabe que não é Deus que precisa de cuidados, mas os filhos de Deus. Esta é a mensagem da espantosa Carta de S.Tiago.


Não adianta dizer que há um só Deus se esquecemos, cristãos e muçulmanos, que há uma só humanidade a respeitar e a servir por todos.

E) Oração final
Oração de São Francisco

Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.

Onde houver ódio, que eu leve o amor;

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão;

Onde houver discórdia, que eu leve a união;

Onde houver dúvida, que eu leve a fé;

Onde houver erro, que eu leve a verdade,

Onde houver desespero, que eu leve a esperança;

Onde houver tristeza, que eu leve a alegria;

Onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei que eu procure mais consolar do que ser consolado;

Compreender, do que ser compreendido;

Amar, do que ser amado.

Pois é dando que se recebe,

É perdoando que se é perdoado,

E é morrendo que se vive para a vida eterna.
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